
Caça ao voto 
na madrugada 

O pouco conhecido 
deputado Joaquim Su-
cena (PTB-MT) esteve 
no centro de um episó-
dio emblemático do em-
penho dos aliados do 
governo na escolha dos 
líderes. No começo da 
madrugada de quarta-
feira, o senador Júlio 
Campos (PFL-MT) re-
cebeu um telefonema do 
deputado federal Eu-
clydes de Mello (PRN-
SP), primo do presiden-
te Fernando Collor, in-
teressado em pressionar 
Sucena, voto certo de 
Gastone Righi (SP), a 
votar em Nelson Mar-
quezelli (SP). "Ele ouve 
muito a mulher", indi-
cou Campos. De posse 
da informação, Eucly-
des discou para a casa 
do parlamentar em Ma-
to Grosso e falou com a 
mulher de Sucena, Ma-
ria Adélia. Convencida 
de que o melhor para o 
marido seria fechar com 
o governo, Maria Adélia 
reproduziu os argumen-
tos de Euclydes, em no-
vo telefonema, para o 
deputado. No dia se-
guinte; Sucena decla-
rou o voto para Mar-
quezelli. Ao cabo da vo-
tação, Gastone Righi 
perdeu a liderança por 
15 a 12 — e Euclydes 
ainda comemorava o su-
cesso da caça ao voto na 
madrugada. 


